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Introdução

Max Weber, expressa seu pensamento sociológico com base das relações do indivíduo com o meio social, para 

ele a sociedade não constituem apenas em uma "coisa", ou um mecanismo, e sim na concepção de "ação social", 

e no pensamento de que a sociologia é uma "ciência compreensiva". Ele aponta que a educação é o elemento 

essencial na formação intelectual dos indivíduos. em destaque religiosos, familiares, e a Educação politica 

especializada. 

A educação para Weber não é mais, a preparação para que o individuo compreenda seu papel no conjunto 

harmônico no contexto social. E nem é vista como meio de libertação.

Objetivo

É compreender o sentido que cada pessoa dá a sua conduta e perceber assim a sua estrutura inteligível e não a 

análise das instituições sociais.

Material e Métodos

Pegamos como base material e métodos, em sites, artigos e textos. E coletamos informações, para que possa ser 

escrito este trabalho, e que traga conclusões finais para o trabalho. 

Sendo assim tivemos a oportunidade de ter mais conhecimento e aprendizado sobre como pesquisar e fazer um 

artigo cientifico, sobre um sociólogo que foi tão importante para a sociedade. Através desse estudo, vimos a 

importância de expandir pesquisas sobre pensadores.

Resultados e Discussão

Através desse estudo, concluímos que Max Weber expressa seu pensamento sociológico a partir das relações do 

indivíduo com o meio social. 

Por “ação” (incluindo a omissão e a tolerância) entendemos sempre um comportamento compreensível com 
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relação a “objetos”, isto é um comportamento especificado ou caracterizado por um sentido (subjetivo) “real” ou 

“mental”, mesmo que ele não seja quase percebido. [...] A ação que especificamente tem importância para a 

sociologia compreensiva é, em particular, um comportamento que: 1.está relacionado ao sentido subjetivo 

pensando daquele que age com referência ao comportamento dos outros; 2.Está codeterminado no seu decurso 

por esta referência significativa e, portanto, 3.Pode ser explicado pela compreensão a partir deste sentido mental 

(subjetivo). (WEBER,1913 apud RODRIGUES, 2001, 54).

Conclusão

O estudo tem uma análise dos principais pontos e os principais conceitos necessários para a compreensão do 

pensamento sociológico de Max Weber. Ou seja, não teve a pretensão de abranger em sua totalidade todos os 

conceitos que envolvem a Educação e pensamento weberiano. Tratou sobre as relações do indivíduo como seu 

meio e a forma como a Educação se processa, influenciando a ascensão social. Conclui-se, que a Educação pode 

contribuir para o conhecimento da realidade e sua transformação.
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